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AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO INICIAL DE PLANTAS DE SOJA TRATADAS COM ÁCIDO BÓRICO
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RESUMO
Amplamente consumida em todo o mundo, a soja, Glycine max (L) Merril, é uma importante commodity agrícola. O nutriente Boro (B) é de suma importância em diversos processos fisiológicos na planta. Quando em deficiência, a cultura apresenta menor desenvolvimento vegetal. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência do ácido bórico, fonte de boro, na nodulação da bactéria Bradyrhizobium japonicum em plantas de soja. O trabalho foi desenvolvido no IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, em casa de vegetação onde utilizou-se Latossolo Vermelho-Amarelo em vasos de 10L. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado - DIC, com três tratamentos e quatro repetições. A aplicação do ácido bórico promoveu aumento no crescimento aéreo e número de nódulos em soja, mesmo sem diferenças estatísticas significativas entre as doses. O tratamento T2 destacou-se no crescimento radicular, indicando potencial para o manejo nutricional da cultura.

Palavras-chave:
Glycine max (L.) Merril; Fixação biológica de nitrogênio; Produtividade; Nutrição de plantas.
1. INTRODUÇÃO
A soja representa, no nível mundial, o papel de principal oleaginosa produzida e consumida. No Brasil, a partir dos anos 1970 a produção da soja passou a ter grande relevância para o agronegócio, verificada pelo aumento das áreas cultivadas e, principalmente, pelo incremento da produtividade pela utilização de novas tecnologias (CARVALHO et al., 2023)
O boro faz parte da parede celular e atua na integridade da membrana plasmática das plantas, sendo fundamental para a formação de novos tecidos. Participa também no metabolismo, através da síntese e transporte de carboidratos, síntese de proteínas, fixação de nitrogênio, transporte de açúcares, divisão celular, germinação do grão de pólen e crescimento do tubo polínico, sendo a fase reprodutiva da cultura altamente exigente do nutriente. O boro também diminui a esterilidade masculina e o chochamento de grãos (MALAVOLTA, 2006).

A inoculação é um processo agrícola, manual ou mecânico, que visa o contato físico entre a planta de soja (semente ou raízes) com os rizóbios, sendo o inoculante a forma de fornecimento. As bactérias mais utilizadas para a nodulação da soja é o Bradyrhizobium elkanii e o japonicum, sendo que nem todas as espécies de rizóbio são capazes de nodular a soja (SARAIVA e DEMÉTRIO, 2021).
O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento inicial de plantas de soja tratadas com ácido bórico e a sua interferência na nodulação em plantas de soja.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido no IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho, em casa de vegetação do Laboratório de Fisiologia Vegetal e Sementes no Setor de Ciências Agrárias e Biológicas I. O experimento foi conduzido no período de dezembro de 2024 a janeiro de 2025.
Foi utilizado o solo Latossolo Vermelho-Amarelo, em vasos plásticos de 10L. O delineamento experimental utilizado foi em DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado) com 03 tratamentos, os quais estão descritos no Quadro 1. Foi utilizado o ácido bórico, o qual é um fertilizante solúvel encontrado na forma de cristais incolores ou como um pó branco, sua aplicação é via drench. Sendo as doses empregadas: T0: 0g; T1: 0,03g; T2: 0,076g cada com 04 repetições, totalizando 12 vasos no experimento. As dosagens do produto seguiram recomendação do fabricante, sendo estipulado 2 kg ha-1 diluídos para aplicação via drench. Foram utilizadas sementes de soja cultivar CZ16B17 IPRO. As plantas foram avaliadas com 30 DAE (dias após a emergência).
As variáveis analisadas foram número de nódulos por plantas, Altura de planta (cm) e Comprimento de maior raiz (cm). Os dados obtidos foram submetidoas a ANAVA e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey ao nível (p<0,05) de probabilidade.
Quadro 1: Descrição do produto comercial ácido bórico e dosagens utilizadas na aplicação via drench para avaliar a influência na nodulação por Bradyrhizobium em plantas de Soja. IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho/MG, 2024. 
	Produto
	Garantias

(p/p)
	Dose

T0
	Dose

T1
	Dose

T2

	Ácido bórico


	B 17,0% 
	0
	0,038g / vaso
	0,076g / vaso


A definição das dosagens do inoculante seguiu a recomendação do fabricante, foi utilizada como padrão para todas as sementes, sendo 100 mL do inoculante N-haus inocul® da empresa Agrivalle para 50 Kg de sementes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados dos testes de comparação de médias para os parâmetros avaliados estão apresentados na Tabela 1. Verifica-se que para o parâmetro Altura da Parte Aérea (APA) em centímetros, observou-se que a aplicação do produto comercial ácido bórico não resultou em diferença estatística significativa entre as doses testadas. No entanto, na dose utilizada para a aplicação do boro (T1) apresentou um aumento médio de 1,0 cm em relação à testemunha (T0). Esse acréscimo pode estar associado ao incremento do boro, o que possivelmente contribuiu para um melhor aproveitamento do nódulo. A fixação biológica de nitrogênio (FBN) promovida por bactérias do gênero Bradyrhizobium tem substituído a adubação nitrogenada mineral, possibilitando elevadas produtividades de grãos de soja e permitindo maior crescimento vegetativo em plantas. (HUNGRIA et al., 2005).
Tabela 1. Resultados do teste de comparação de médias obtidos nos parâmetros no Número de Nódulos (Nº Nódulos) Altura de Parte Aérea (APA cm) e Comprimento de Maior Raiz (CMR cm), avaliados em plantas de soja aos 35 Dias Após a Emergência (DAE). Submetidas ao tratamento com o produto comercial Ácido bórico. IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho – Muzambinho/MG, 2025.
	SOJA

	ÁCIDO BÓRICO

	Tratamentos 
	APA (cm)
	CMR (cm)
	Nº de Nódulos

	T0
	19,75 a
	28,00 b
	12,25a

	T1
	20,75 a
	35,00 b
	12,25a

	T2
	21,00 a
	62,00 a
	14,25a

	CV%
	12,96
	19,89
	19,35


Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%.
Ao analisar o parâmetro Altura da Parte Aérea (APA) em centímetros, observou-se que a aplicação do produto comercial ácido bórico não resultou em diferença estatística significativa entre as doses testadas.
Em relação ao Comprimento da Maior Raiz (CMR), não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre a testemunha e o tratamento T1, porém, o tratamento T2 destacou-se em relação aos demais. Esse resultado pode ser referente a essencialidade do boro, nutriente que auxilia no crescimento radicular para as culturas. A fixação biológica de nitrogênio (FBN) promovida por bactérias do gênero Bradyrhizobium tem substituído a adubação nitrogenada mineral, possibilitando elevadas produtividades de grãos de soja (HUNGRIA et al., 2005).
4. CONCLUSÃO
Os resultados alcançados demonstraram que o produto comercial ácido bórico, na dose utilizada para fornecimento boro, promoveu um aumento no número de nódulos e crescimento aéreo em relação à testemunha, mesmo não havendo diferença significativa entre as doses testadas. Não houve diferença estatística entre o crescimento radicular entre a testemunha e o tratamento T1, sendo o tratamento T2 possuindo diferença estatística. Assim, o produto mostra-se adequado para o manejo nutricional em plantas de soja.
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